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este nú mero de Literatura e Sociedade, a seça o Rodapé dialoga com 

o Dossiê Lima/Lins ao trazer dois textos de Lima Barreto qúe expo em súa visa o 

de literatúra e do seú lúgar no cena rio cúltúral e intelectúal no Brasil nas primeiras 

de cadas do se cúlo XX, e artigos de dois crí ticos, distantes no tempo, sobre aspectos 

de súa obra.  

Em “O destino da literatúra”, palestra jamais proferida, mas posteriormente 

públicada, passando a integrar as obras completas do aútor, em va rios volúmes, 

organizada pela Editora Brasiliense, Lima Barreto apresenta as relaço es entre e tica, 

polí tica e este tica intrí nsecas ao seú projeto litera rio, o qúe faz desse úm dos textos 

fúndamentais para o conhecimento das qúesto es qúe preocúpavam o escritor e qúe 

se revelam em aspectos de súa poe tica. 

Ja  em “A minha candidatúra”, sem abandonar súa atitúde combativa, sempre 

crí tica em relaça o aos literatos e aos cí rcúlos de legitimaça o das repútaço es 

litera rias, nos qúais inclúí a a Academia Brasileira de Letras, Lima Barreto defende, 

em 1921, pela terceira vez, súa candidatúra a esta institúiça o, o seú “direito a 

pleitear as recompensas qúe o Brasil da  aos qúe se distingúem na súa literatúra”. 

Ele na o abre ma o da súa condiça o como escritor “grande oú peqúeno” e na o 

capitúla na lúta contra as injú rias de seús opositores, qúe te m grandes armas em 
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súas ma os, como os jornais O Correio da Manhã e O Jornal. A atitúde pode ser lida 

como contradiça o oú como ironia, mas o fato e  qúe a reiteraça o da candidatúra e da 

respectiva recúsa oú desqúalificaça o qúe a acompanha constitúem úma passagem 

nada trivial, qúe últrapassa a esfera do anedo tico e pode se somar a  reflexa o acerca 

da dina mica pro pria ao campo litera rio brasileiro. 

Qúanto aos dois textos crí ticos, eles descrevem úm arco temporal 

importante, qúe registra o impacto da estreia de Lima Barreto na literatúra 

brasileira qúe lhe era contempora nea e o modo como, de cadas mais tarde, ja  nas 

franjas de nossa contemporaneidade súa obra foi lida e percebida.  

Assim, o crí tico Jose  Verí ssimo, núma se rie textos nos qúais aborda a 

literatúra de seú tempo, na primeira de cada do se cúlo, passando pela poesia, a 

prosa de ficça o e pelo teatro, contempla o súrgimento de As recordações do escrivão 

Isaías Caminha, reconhecendo-lhe me ritos e originalidade, e apontando-lhe 

fraqúezas, estranhezas, aqúilo qúe consideroú úm certo desleixo. O artigo de 

Verí ssimo e  digno de nota na o apenas porqúe e  das primeiras vozes qúe se 

manifestaram sobre o aútor estreante, mas tambe m porqúe foi, ela pro pria 

incorporada por Lima Barreto a  obra, qúando acrescenta a  públicaça o em livro 

úma “Nota pre via” inexistente no folhetim da revista Floreal”, da qúal fora úm dos 

editores, dirigindo-se diretamente a Verí ssimo ao dizer-se tambe m, ta o-somente, o 

editor das Recordações, e na o seú aútor, antecipando em múitas de cadas qúesto es 

acerca da aútoria, da performance aútoral, das escritas de si qúe ve m recentemente 

ocúpando as pa ginas crí tico-teo ricas. 

Osman Lins pública o artigo “Na o silencioú sobre seú tempo”, em 13 de maio 

de 1976, para comemorar os 95 anos de nascimento de Lima Barreto. Desta vez 

dedica-se a s súas cro nicas, depois de ter se debrúçado em seús romances, na súa 

tese de doútorado, Lima Barreto e o espaço romanesco (1973). O tí túlo do artigo 

tradúz úm dos qúalificativos mais adeqúados ao escritor afrodescendente, cúja 

prodúça o “circúnstancial”, reúnida nos livros Bagatelas, feiras e mafuás, Vida 

urbana, Marginalia e Impressões de leitura, tinha o qúe dizer aos brasileiros nos 

anos de 1970, e com certeza, desperta ainda interesse nos dias de hoje.
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Este artigo e  úma excelente iniciaça o aos escritos e cro nicas de combate do 

aútor de Triste fim de Policarpo Quaresma. Osman Lins nos mostra como este 

homem, “qúe na o silencioú sobre seú tempo”, cúltivoú a dignidade húmana e na o se 

esqúivoú das obrigaço es pro prias do escritor. 

 Andrea Saad Hossne e Sandra Nitrini 

 

 

 

  


